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MARQUÊS DE MARICÁ

‘A natureza é muda aos 
néscios, como os livros para 

aqueles que não sabem lê-los’

INTELIGÊNCIA NA SEGURANÇA

Senador Wilder quer 
unificar acesso aos 
boletins de ocorrência
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Marconi entrega 
50 ônibus escolares 
e salas climatizadas
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SINÉSIO DIOLIVEIRA

Por acaso você já ouviu fa-
lar em Mariano José Pereira da 
Fonseca? E em Marquês de Ma-
ricá? Nos dois casos, as pergun-
tas se referem a uma mesma 
pessoa, que nasceu em 1773 e 
morreu 1848. Mas talvez o lei-
tor já tenha se deparado com 
alguma máxima ou reflexão 
dele por aí. Há uma máxima de 
Maricá muito conhecida que 
circula como epígrafe e voltada 
para a “ambição” e seus efeitos 
nos homens:
A ambição sujeita os homens 
a maior servilismo do que a 
fome e a pobreza.

Para transitar nessa seara de 
escritos, que são formalmente 
curtos, é imprescindível que o 
escriba esteja bem municiado 

de inteligência e, sobretudo, 
ser um observador perspicaz. 
Sem isso, não se consegue “di-
zer muito em poucas palavras”.  
Dentro da estilística, isso se 
chama concisão, que represen-
ta a capacidade de sintetizar as 
ideias. E caminhando junto à 
concisão, deve estar a clareza, 
pois assim se pode definir a an-
títese: “dizer o máximo com o 
mínimo de palavras”.  

Segundo Fernando Pessoa, 
falando pela boca de seu he-
terônimo Alberto Caeiro, é na 
observação das coisas que es-
tas ensinam como falar delas. 
Eis precisamente o que o poeta 
português falou em seu poema:
(Isto é talvez ridículo aos 
ouvidos 
De quem, por não saber o que 
é olhar para as coisas, 

Não compreende quem fala 
delas 
Com o modo de falar que 
reparar para elas ensina.) 

Arguto que era, foi por isso 
que Marquês de Maricá ganhou 
notoriedade em seus escritos, 
que acabaram virando um li-
vro: Máximas, pensamentos 
e reflexões. Na verdade, uma 
coletânea de três volumes pu-
blicada entre 1837 e 1841, a qual 
está disponibilizada no site do 
Ministério da Cultura e contém 
4.188 textos, voltados a temas 
mais diferentes. Entre eles até 
o seu epitáfio, feito de modo 
rimado:
“Aqui jaz o corpo apenas do 
marquês de Maricá: Quem 
quiser saber-lhe da alma nos 
seus livros a achará”.

Maricá era formado em Fi-

losofia e Matemática pela Uni-
versidade de Coimbra, isso já 
aos 20 anos de idade. Em sua 
volta para o Brasil, motivada 
pela morte do pai, ele entra 
para a Sociedade Literária do 
Rio Janeiro, sua cidade natal. 
Essa participação na tal socie-
dade acabou desencadeando a 
sua prisão (e também de outros 
membros), tendo como acusa-
ção conspirar contra autorida-
des portuguesas. Mas depois 
veio a calmaria em sua vida. 
Assim ocupou cargos públicos 
importantes, elegeu-se depu-
tado, foi ministro, secretário 
da Fazenda e senador. Maricá 
morreu no dia 16 de setembro 
de 1848, aos 75 anos. Confor-
me seu epitáfio, é nos livro dele 
que o leitor saberá o que foi a 
alma de Maricá.

ELE FAZIA TUÍTE ANTES DE EXISTIR INTERNET

O máximo nas máximas 
do Marquês de Maricá

O contagioso vício da criatividade
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l Os aduladores são como as plantas parasitas que abraçam o tron-
co e ramos de uma árvore para melhor a aproveitar e consumir. 
 
l É mais seguro escrever do que falar; falando improvisamos, para 
escrever refletimos. 
 
l A inconstância humana é o produto necessário das variações da 
natureza, das circunstâncias e dos eventos. 
 
l Os homens preferem geralmente o engano, que os tranquiliza, à 
incerteza, que os incomoda. 
 
l O saber é riqueza, mas de qualidade tal que a podemos dissipar 
e desbaratar sem nunca empobrecermos.
 
l Não se pode formar bom conceito de quem não tem boa opinião 
de pessoa alguma.
 
l Os nossos inimigos contribuem mais do que se pensa para o 
nosso aperfeiçoamento moral. Eles são os historiadores dos nos-
sos erros, vícios e imperfeições.
 
l A amizade de alguns homens é mais funesta e danosa do que o 
seu ódio ou aversão.

l Há opiniões que nascem e morrem como as folhas das árvores, 
outras, porém, que têm a duração dos mármores e do mundo.

 l Os moços de juízo honram-se em parecer velhos, mas os velhos 
sem juízo procuram figurar como moços.
 
l Os velhos que se mostram muito saudosos da sua mocidade não 
dão uma ideia favorável da maturidade e progresso da sua inteli-
gência.
 
l Os conselhos dos moços derivam das suas ilusões, os dos ve-
lhos, dos seus desenganos.
 
l As grandes livrarias são monumentos da ignorância humana. 
Bem poucos seriam os livros se contivessem somente verdades. 
Os erros dos homens abastecem as estantes.
 
l A dissimulação algumas vezes denota prudência, mas ordinaria-
mente fraqueza.
 
l A mocidade é a estação da felicidade sensual, a velhice, a da mo-
ral e intelectual.
 
l Os nossos maiores inimigos existem dentro de nós mesmos: são 
os nossos erros, vícios e paixões.
 
l Os ingratos pensam minorar ou justificar a sua ingratidão, me-
morando com frequência os vícios e defeitos dos seus benfeitores.

l A virtude é comunicável, mas o vício, contagioso.

Frases extraídas do livro Máximas, Pensamentos e Reflexões, publicado em 1958 pelo Ministério da Educação e Cultura - Casa de Rui Barbosa. O livro faz parte do acervo 
da Biblioteca Acadêmico Luiz Viana Filho, pertencente do Senado.



O governador Marconi Pe-
rillo entregou, em solenida-
de na tarde desta terça-feira, 
26, 50 novos ônibus a serem 
utilizadas no transporte de 
alunos e 50 salas modulares 
climatizadas. Os veículos vão 
beneficiar tanto alunos das 
escolas estaduais quanto das 
municipais. Para a implanta-
ção das salas climatizadas, o 
investimento feito pelo Go-
verno de Goiás e Seduce foi 
de cerca de R$ 3,8 milhões.

Empolgado com os inves-
timentos que estão sendo 
feitos na Educação e os bons 
resultados colhidos pela ex-
periência das salas modulares 
climatizadas, bastante elogia-
das pelos alunos, professores 
e diretores de escolas, na sole-
nidade presidida pela secretá-
ria Raquel Teixeira, o governa-

dor Marconi Perillo disse que 
já tem data para que a Seduce 
sedie mais um evento para o 
anúncio de novos benefícios 
em todo o Estado.

“O próximo evento aqui 
será para informar a entrega 
de recursos para a reforma de 
cerca de 300 escolas e mais de 
200 quadras esportivas em 
escolas estaduais”, anunciou 
Marconi.

Os veículos, com capaci-
dade para 22 estudantes, são 
equipados com ar-condicio-
nado, aquecedor, ventilador, 
cinto de segurança de três 
pontas, câmera de ré, plata-
forma de elevação (item de 
acessibilidade) e vaga para 
alunos cadeirantes.

A instalação das salas mo-
dulares climatizadas faz parte 
de uma ação do Governo de 

Goiás e da Seduce para aten-
der, de forma emergencial, a 
grande demanda por vagas no 
Ensino Fundamental e Médio 
nas escolas da rede pública 
estadual.

A primeira cidade a receber 
as salas é Jataí, que já conta 
com quatro unidades insta-
ladas na Escola Estadual Wa-
shington Barros França, no 
Bairro Jacutinga. Outras três 
salas deverão ser entregues à 
mesma instituição até a próxi-
ma semana.

Ao todo, a Seduce adquiriu 
50 salas modulares. Cinco se-
rão instaladas no distrito de 
Girassol (Cocalzinho), 12 em 
Inhumas e Goianira, sete em 
Jataí, seis em Anápolis, cinco 
em Senador Canedo, dez na 
Região Metropolitana e cinco 
em Aparecida de Goiânia. 
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Marconi entrega 50 novos ônibus 
escolares e 50 salas climatizadas

Marconi ressaltou que 100% dos recursos utilizados para 
as aquisições dos ônibus são do Governo de Goiás

AGÊNCIA SENADO
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WELLITON CARLOS

O crime dificilmente deixa-
rá de existir. De fato, é  uma 
das características da socieda-
de. E se existe crime, o Estado 
tem a obrigação de oferecer 
instrumentos para enfrentar a 
criminalidade. As estatísticas 
aumentam. E com elas devem 
aumentar as atividades pre-
ventivas e de investigação.

O senador Wilder Morais 
afirma que não basta investir 
em efetivo. Ele aposta tam-
bém no uso da informação e 
da tecnologia para combater 
os bandidos.  “A informação 
dá certeza aos atos, potencia-

liza investigações e dá segu-
rança jurídica para os agentes 
agirem”, defende.  

Por isso,  Wilder apresen-
tou o projeto de lei 418/2015 
que altera a Lei nº 12.681/12. 
Pela norma, o Sistema Nacio-
nal de Informações de Segu-
rança Pública, Prisionais e so-
bre Drogas (Sinesp) passaria a 
dispor de registro de infrações 
penais e administrativas pelos 
órgãos de segurança pública 
no território nacional.

Segundo o senador, a ideia 
é padronizar nacionalmen-
te os requisitos mínimos dos 
boletins de ocorrência, criar 
um banco nacional de boletins 

de ocorrência e permitir que 
qualquer policial ou agente 
público competente possa re-
gistrar as infrações penais ou 
administrativas.

O senador Wilder destaca  
que a criminalidade não res-
peita territórios e limites. Por 
isso a necessidade de colocar 
em um mesmo banco de da-
dos informações e boletins de 
ocorrência de todas as unida-
des da federação.

Conforme Wilder, o boletim 
de ocorrência é fundamental 
para as estatísticas criminais. 
Para o senador goiano, o sim-
ples preenchimento equivo-
cado   ou deficiente prejudica 

o planejamento das políticas 
de segurança pública. “Não 
há, no entanto, nenhuma pa-
dronização nacional para o re-
gistro das ocorrências. Além 
disso, no sistema atual, a ví-
tima, mesmo atendida no lo-
cal pela Polícia Militar ou pela 
Polícia Rodoviária Federal, 
precisa esperar horas em uma 
delegacia da Polícia Civil ou da 
Polícia Federal (muitas vezes 
situada a quilômetros do local 
do fato) para registrar a ocor-
rência”, explica.

Wilder diz que tais fatos 
trazem transtornos ao cida-
dão e ainda afastam da ati-
vidade-fim o policial militar 

ou rodoviário federal que o 
acompanha. “Para minimizar a 
burocracia, agilizando e racio-
nalizando o registro de ocor-
rências, este Projeto de Lei 
propõe três medidas eficien-
tes”, explica o senador.

Wilder diz  que a primeira 
delas seria padronizar nacional-
mente os requisitos mínimos 
dos boletins de ocorrência. Na 
sequência, o ideal seria que a 
União criasse um banco nacio-
nal de boletins de ocorrência. 
Por fim, ele defende que qual-
quer policial ou agente público 
competente possa registrar em 
boletim de ocorrência as infra-
ções penais ou administrativas.

SEGURANÇA PÚBLICA

Projeto do senador Wilder quer unificar 
acesso aos boletins de ocorrência



O senador Wilder Morais participou, nesta terça-feira, 26, da 
reunião da Comissão de Impeachment. Wilder foi escolhido pelo 
bloco formado por PP e PSD para compor a comissão.

Na reunião foram eleitos o presidente, senador Raimun-
do Lira, e o relator, senador Antonio Anastasia. “Definimos o 
calendário de trabalho da comissão, que ouvirá nesta semana 
tanto os denunciantes quanto a defesa da presidente Dilma. A 
comissão funcionará todos os dias com o objetivo de priorizar a 
tomada de decisão do processo de impeachment, que impacta 
todos os setores de nosso país e exige urgência. O relator apre-
sentará seu relatório consolidado no dia 4 de maio, que será 
votado no próximo dia 6”, disse o senador Wilder. 

COMISSÃO DE IMPEACHMENT

SENADOR WILDER NA MÍDIA
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